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			Para Hugo e Manu, que me inspiram (n)a vida! 

Que estas páginas um dia também libertem vocês para o mundo, com coragem e poesia!
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			Eu tenho de encontrar a beleza. O pôr do Sol para a palavra. 


			Dentro da palavra, tenho de encontrar a imagem que vai comentar a palavra. 


			Há uma forma de olhar o objeto. Uma forma de olhar e conceituar. 


			E nunca me desligo da possibilidade de atingir o que eu não sei o que é.


			(Walter Carvalho, Ofício em cena)


		




		

			Cada pena é uma escrita. Cada flor é borboleta. Cada traço é uma ternura, que escrevo com caneta. […] Nasceu assim, tal qual um trabalho de agulha: faço um pouco hoje, termino amanhã, gosto, desgosto, desfaço, refaço. Trabalho de agulha é para se olhar, apreciar a renda, se deixar enfeitiçar pelo volteio do fio, ou deixar de lado. 

Não cabe à rendeira julgar. A rendeira tece, espera… e muitas vezes desfaz. 

Tal qual Penélope. […] Me navega nesta renda, mulher–poesia-do-fio.


			(Sylvia Orthof, 2004)


		




		

			NOTA DA AUTORA


			Com algumas alterações, o texto deste livro faz parte de minha pesquisa de doutorado, defendida em novembro de 2019 no departamento de Comunicação da PUC-Rio, sob o título de A vida material do livro: um estudo sobre materialidade, experiência e o não-automatismo das coisas. Estas próximas linhas falam do livro, dos objetos, falam do olhar bonito para as coisas (do mundo). Falam sobre transcendência. Entrega. Transformação. E poesia. Constituem-se como desdobramento, a partir de outra linha e perspectiva, da pesquisa Objetos e Coisas: livros, decoração e a antropologia do consumo, obra publicada em 2023, como parte de minha pesquisa de mestrado, defendida em 2013.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Um olhar artístico


			Durante alguns meses de 2019, a Oficina 3D da Escola de Artes Visuais do Parque Lage ofereceu acolhimento às inquietações que moveram Joana Beleza por trajetórias do fazer-experimentar. Ideia-coisa, livro-matéria, desejos por fabricar e desfabricar. Um cenário: trocas e olhares, o som das máquinas, olhos e mãos buscando com o que brincar, um livro por se descrever. Um livro: coisa estranhamente confortável no universo de cortes, lixamentos, perfurações, soldas. Aos poucos, com delicadeza e cadência, como quem vira página lida, observei que encontros iam acontecendo na mistura eclética dos mundos dominados por coisas “mudas”, com imenso potencial de ganhar voz, e dos mundos de vozes e intenções (algumas vezes peculiares, outras até mesmo criativas) de pessoas que se aventuram na árdua tarefa de trabalhar em uma oficina de arte contemporânea. Digo árdua, porque alguns resistem ao movimento do deslizamento que Joana abraçou. 


			Não se trata de conceito, caso não se pense com o coração. Trata-se, sim, de exercitar coreografias de deslocamento com a musculatura da alma. É assim que surge um livro sob o signo da “transformação de materiais”. Como ela mesma diz, “[…] com ênfase, espírito livre e alegria – a beleza e a poesia que me tocam diante da inesperada possibilidade da fabricação de um livro-arte”. Grande orgulho por ter feito parte desse intenso diálogo travado em um momento de extrema complexidade vivido por Joana – dar conta da elaboração formal de uma pesquisa, enquanto concebia seu “objeto” como experiência sensorial marcada por “transbordamentos”. 


			Guardo em minha memória, e como um momento de grande beleza na história da Oficina 3D, o processo dessa imersão escrita em água, puro movimento-livro, pautado em experiências multissensoriais de artistas contemporâneos, como Cildo Meireles, Lygia Pape e Lygia Clark. Para chegar ao “livro-coisa”, o espectador-leitor acessa um espaço de experiência expandida na instalação montada como “ambiência-abrigo”. Aqui, o processo cumpre seu ciclo generoso, enriquecido com as valiosas reflexões registradas neste “livro-letras” que nos convida a pensar a arte contemporânea (e os objetos do mundo) como atravessamentos, engajamentos e sensibilidades.


			Marcos Duarte 


			Coordenador da Oficina 3D da Escola de Artes Visuais do Parque Lage


			Professor da Oficina de Transformação de Materiais


			Artista e escultor brasileiro


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Um olhar acadêmico


			Olho para esta página em branco e começo a escrever. À medida que dedilho as teclas, as letras preenchem os vazios e vão se precipitando para a próxima linha. A experiência que descrevo não é a mesma que você, leitora ou leitor, tem nesse exato momento. Se o suporte diante dos olhos é o papel, outros sentidos, e não só a visão, atuam na leitura. Se o suporte é a tela, não há o peso da gramatura das folhas encadernadas e que pouco a pouco vão sendo viradas, mas o deslizar das páginas, para baixo ou para os lados, também exige uma ação que opera para além de um só sentido. O tato caminha com a visão. Se o livro é novo, o olfato instiga e, às vezes, dá prazer. E as palavras lidas, como mágica, viram vozes que se ouvem só dentro de nós.


			A obra que Joana Beleza nos apresenta é pura experiência, sensibilidade e sensorialidades. O livro, este objeto que consagramos por carregar tantos possíveis significados e o peso do saber, transforma-se aqui em coisa profana, ou passível de ser profanada, seja pelos usos prosaicos que dele possamos fazer, seja pela arte. A autora, com paixão e coragem, vai em busca da relação material que estabelecemos com o livro, entendendo que, como coisa, ele se coloca como parte do que somos como pessoas, e vice-versa. Sem desprezar as camadas de significados que carregam todos os trecos que nos cercam, sem ignorar as representações sociais que elaboramos sobre tais bens materiais, Joana Beleza lança-se, como pesquisadora, a desafiar o purismo literário e acadêmico, observando o livro naquilo que ele é como papel, cola, tinta e dobras, ou seja qual for a sua forma e composição – podendo ser até carne. 


			Nada em Joana Beleza é usual, comum ou previsível. Sua pesquisa não poderia tampouco ser também. Partindo de teóricos que entendem que as materialidades não são meras superficialidades e que atuam, junto às pessoas, para a construção do mundo social onde vivemos, a autora embrenha-se no universo da Arte Contemporânea para trazer à luz, ela mesma, um livro que fosse somente coisa, sem o peso da significação. Acompanhei, curiosa, o desenrolar do processo de elaboração do pensamento, cujas expectativas não eram dadas, como tem de ser em toda boa pesquisa. A cada teoria discutida, seu argumento ganhava vida própria, revelando caminhos nem sempre fáceis, conduzindo seu olhar para campos nem sempre dominados, carregando de “certezas” iniciais a refutações inevitáveis, as quais foram assumidas de forma honesta, em nome da ciência. Mas uma ciência viva, materializada no “livro-coisa”, resultado mais original que já vi, até o momento, dentro dos muros do campo dos estudos da Comunicação.


			As páginas que se seguem trazem o registro de pensamentos, elaborações teóricas, emoções, aventuras criativas, experimentações, todas postas em letras, palavras, linhas e entrelinhas, que se dão a serem tecidas com a experiência muito particular de quem as lê, seja para fins acadêmicos, seja para fins literários. A autora é uma pesquisadora-teórica-escritora que só sabe fazer as coisas, literalmente, com paixão. Portanto, retire deste livro saberes, mas também fazeres; teoria, mas também poesia; ciência, mas também arte. Retire deste livro, até mesmo, somente a sua materialidade, se assim lhe for útil um dia. 


			À medida que dedilho as teclas, as letras, cansadas, pedem repouso. Não querem mais se precipitar. E, assim, elas descansam, para que as de Joana Beleza, lhe tomem o lugar. Vazio, agora, não há.


			Cláudia Pereira


			Doutora em Antropologia 


			Pesquisadora e professora associada do Programa


			de Pós-Graduação em Comunicação da PUC-Rio


		




		

			1


			Livros, objetos, coisas… 

E um argumento


			Livros não são coisas absolutamente mortas; contêm uma espécie de vida em potência tão prolífica quanto a da alma que os engendrou. […]. Estou convencido de que eles são tão vivos e tão vigorosamente fecundos quanto aqueles dentes de dragão da fábula. E que, uma vez semeados aqui e ali, podem dar nascimento a homens armados. 


			(John Milton)


			O livro é mesmo um objeto fascinante. Digno de estudos tão variados, múltiplo em formas e funções, experimenta transformações materiais, sociais, simbólicas, especialmente quando deslocado de seus contextos e usos convencionais. Por consequência dessa energia infinita do livro, apresento agora a continuação da pesquisa publicada sob o título de Objetos e Coisas: livros, decoração e a antropologia do consumo, na tentativa de aprimorar e aprofundar caminhos apenas ali insinuados, avançar por teorias outras, colecionando o objeto sob diferentes perspectivas.


			O trecho que inspira a introdução sugere observar o livro como organismo vivo, potência, e é por esse caminho – “semeados aqui e ali” – que concentro nele o olhar, ao livro e às coisas do mundo, considerando que, além de atuar como “marcador social”,1 comunicador de valores culturais e suporte de leitura – funções já identificadas na primeira fase da pesquisa (BELEZA, 2023) –, ao livro também caberia a tarefa de construir-se a si e a nós num processo complexo. Um caminho que não será observado agora como reflexo do poder transformador da narrativa ficcional – essa não é a proposta –, mas, sobretudo, a partir da materialidade do livro – e sua performance – no campo da arte contemporânea, onde constantemente vem sofrendo intervenções para que então caiba nos espaços e proposições desse universo e, por consequência, reivindique a si a função de impactar, interpelar, provocar, refletir e questionar (-se a si como sujeito, aos outros, aos bens, e às representações que nos são atribuídas e culturalmente incorporadas). Ali, naquele espaço, absorvidos de propostas artísticas, pessoas e coisas se experimentam de formas inusitadas – novas formas. Embora fora dali o livro seja objeto inteiramente envolvido e atravessado por representações e estruturas sociais – e talvez seja isto que o capture a estar na arte –, ali reflete e participa de impermanências, é quase objeto novo participando de práticas novas: “a artificação é um processo dinâmico de mudança social, por meio do qual surgem novos objetos e novas práticas, e por meio da qual relações e instituições são transformadas” (SHAPIRO; HEINICH, 2013, p. 2). A arte, por suas intervenções conceituais e materiais, faz-se comunicação; vista sem ponto, liberdade de vista; modo de desconstruir e exacerbar o sistema de representações, sempre tão íntimo da linguagem, até estranhá-lo, torná-lo então não familiar, para questioná-lo. E, assim, a arte subverte o “natural” das relações, realça características outras, oferece novos enfoques, provoca novos olhares, e novas interações surgem. 


			Tim Ingold (2012b), expoente importante dos estudos de materiais, sublinha a distinção entre objeto e coisa, considerando objeto os elementos carregados de significação social, e a coisa, como elemento material mais livre, nunca restrito a convenções ou significações dadas a priori. Concentro a pesquisa primeiro em observar e classificar as atuações sociais do livro à luz da perspectiva antropológica do consumo – e, portanto, em sua condição de objeto (BELEZA, 2023)2 –, partindo do pressuposto de estar a observar um símbolo ativo de significações sociais, elemento de um sistema simbólico de significação e classificação – de comunicação e expressão –, que também rege a sociedade. Observando o deslocamento social do livro a relações independentes de seu conteúdo – ao que chamei de vida social do livro –, identifico recorrências de valores, significados e expectativas culturais que abarcam o objeto nos mais variados discursos e ambiências sociai s, iluminando as relações entre livros, sujeitos e a cultura, necessariamente. Descontruindo a premissa inicial de que o livro, transformado em produto de massa, estaria enfim dessacralizado e apto a frequentar e participar livremente de espaços, lugares e relações outras – para além das literárias –, as observações de campo, à época, revelaram que, embora as atuações parecessem de fato mais livres e plurais,3 de todo modo ainda se revelavam impulsionadas pelo universo simbólico socialmente valorizado da literatura, impedindo, no âmbito dessa primeira pesquisa, o encontro do livro como elemento neutro – um achado em si curioso, uma vez que a própria antropologia do consumo4 pressupõe a neutralidade dos bens antes de qualquer interação social: um pressuposto teórico, portanto, em relação ao livro, não alcançado no contexto analisado. 


			A arte contemporânea, no entanto, despontava já ali como campo reservado de discussão do objeto, inspirando a argumentação de que, naquele espaço deslocado, os livros estariam, pela primeira vez, no universo pesquisado, destituídos talvez de seus tão imbricados valores culturais.5 A força da materialidade e a complexidade da simbologia do livro, ressaltadas ainda por estas últimas observações, despertaram o interesse não somente de avançar na pesquisa, mas também de investigar o objeto a partir de outra dimensão e perspectiva. Apresento, por isso, como principal proposta agora, observar o livro – este elemento que se apresenta constantemente carregado de valores culturais e sociais atrelados, constituindo-se assim símbolo de muitas ordens – deslocado então ao espaço da arte, um contexto no mínimo inusitado, que se propõe a pensar objetos, estruturas e relações livres das convenções, subvertendo, repensando e desafiando valores e propostas hegemônicas tomadas quase sempre como “naturais”, em virtude dos discursos culturais e sociais vigentes, e sua constância, fora e até mesmo dentro desses mesmos espaços.


			Dando, assim, continuidade à pesquisa anterior, quando esta relação timidamente aparece na proposta do artista plástico Alejandro Somaschini, parto da premissa de que ali, revestido d a arte contemporânea e de uma espécie de “artificação”, o livro tende a transitar desinvestido desses valores sociais atrelados – conhecimento, saber, intelectualidade, sofisticação e modernidade6 –, uma vez que essas associações, embora impostas por convenções das quais todos nós nos alimentamos e somos parte, não lhe são todavia intrínsecas. Seguimos então investigando o livro, desta vez na condição de coisa (INGOLD, 2012b), variação de perspectiva no observar do objeto que envolve também a relação com o material e o humano, observando não mais a participação do objeto livro na performance social do sujeito – fundamento da pesquisa anterior –, mas observando agora, entre discussões sobre materialidades, relações dialéticas entre pessoas e coisas, e construções de si, também a participação do espectador na performance do livro coisa, invertendo a proposição, e partindo então da premissa de que, ali, “há uma comunicação, de que toda comunicação é um encontro e de que todo encontro abre suturas e cria um novo”.7 Neste novo caminho, a pesquisa abrange menos as visualizações e exposições dos objetos, meramente, mas particularmente as interações, as atuações mútuas entre pessoas e coisas, gerando significações desta vez não convencionais, sociais e coletivas, mas únicas, de cada encontro em particular. Nesta trajetória, o binômio sujeito-objeto vai cedendo espaços aos poucos ao binômio pessoa-coisa, uma vez que os termos sujeito e objeto nos chegam de antemão envolvidos por símbolos e regimentos culturais, ao passo que pessoa e coisa se insinuam mais livres de representações. O mesmo ocorrerá a os termos materialidade e materiais, conforme veremos. 


			Vamos observar o livro não mais como símbolo,8 atuando coletiva e culturalmente sobre nós e a partir de nós, mas como elemento material que constrói, nestas interações únicas e particulares, comunicações, atuações e relações também únicas e particulares, entre ambos, pessoas e coisas, interpelando o espectador ao tempo e ao passo em que se faz por ele também interpelado (DIDI-HUBERMAN, 1998[1992]). Importante lembrar que os estudos da cultura material enfatizam essa relação dialética entre pessoas e coisas, partindo da premissa de que fazemos as coisas ao passo em que também por elas somos feitos. Considero, por isso, que pessoas e coisas incidem umas sobre as outras, havendo uma conexão entre elas – argumento sustentado a partir de um campo teórico, os estudos da cultura material, e de um campo prático, a arte contemporânea, que precisam desses dois elementos interagindo juntos para funcionar em seu propósito. 


			Esta interação – argumento – não se pretende necessariamente social, mas talvez restrita e esgotada nela mesma, relação que se faz ali única, aurática, construtiva de ambas – pessoas e coisas –, embora o reflexo destas experiências possa depois ser devolvido ao social e ao coletivo, uma vez que a arte carrega forte apelo cultural e se faz sobretudo transformadora da ordem.


			Proponho o campo da arte, nesta análise, como espaço livre de significação, embora também reconheça o quanto de espanto possa caber nesta afirmação. Observo um espaço livre da significação dada a priori, uma vez que, neste lugar, estariam ocorrendo, paralelamente às inevitáveis situações sociais e valores culturais, tentativas sensíveis, porém, de desconstruí-la e provocá-la. Proponho observarmos o livro como coisa (INGOLD, 2012b), objeto não acabado, não restrito em significações, um fato não consumado, renunciando de observá-lo exclusivamente como objeto (símbolo). O livro está sendo entendido aqui como um elemento material que se dá a olhar e a experimentar não pelo conteúdo ou pela simbologia – ou não necessariamente –, mas por sua forma e performance neste espaço singular de uma arte centrada especificamente em materiais tridimensionais produtores de “não automatismos” – termo frequentemente utilizado pelo artista plástico Ricardo Basbaum ao comentar suas instalações. Observo nestas páginas menos o consumo de bens9 propriamente, mas o consumo de experiências com os bens, em espaços provocados para que elas tomem forma e importância (PEREIRA et al., 2015); e as construções complexas entre pessoas e coisas que daí despontam.


			A arte contemporânea é campo relevante aqui justamente por romper com a rigidez da tradição. Além de fundamentar -se por instalações e performances, tende a não supor distâncias nem isolamento tátil e espacial entre pessoas e obras de arte, dispensando as tradicionais molduras, vitrines, placas explicativas e cordões protetores, elementos que, juntos, não raro, recordariam aos visitantes a inconveniência do toque e a necessidade de cautela e limite na imersão,10 costumeiramente encontrado s nos espaços convencionais dos museus, pautados quase sempre no conceito de exposição, quando apenas o olhar é permitido. Não raro estes “obstáculos” do sentir e do experimentar editam ali as experiências, quando, sem eles, os visitantes se permitiriam transbordar em memórias, emoções, momentos e contatos outros que estão também ali a se sugerir. O discurso formal e as placas explicativas, frequentes na arte convencional, são muitas vezes substituídos por áudios e títulos (ou apenas títulos) – quando muito –, sugerindo infinitas possibilidades individuais. A linguagem verbal, mediada por símbolos facilmente “legíveis”, não parece o pilar dessa comunicação, que faz-se ali sugerida especialmente por intervenções no material, consistindo-se como linguagem estética, sensorial, estruturante, que alcança o espectador e o impacta. 


			Deslocando os objetos de seus significados convencionais, valores e relações sociais anteriores, a arte provoca rupturas. Livres dos ruídos culturais externos, podem os objetos estabelecer novas relações. Observo, por exemplo, o espectador sentindo o livro materialmente e construindo-se a partir desse encontro. Deslizo o foco, portanto, das relações sociais das quais participa o livro para observar agora as interações singulares – “inéditas” – entre as pessoas e as coisas, numa tentativa de “isolar”11 o objeto das convenções, aproveitando o universo da arte, campo que busca constantemente desconstruir o lugar das representações,12 provocá-las com impermanências, no lugar de conferir-lhes, atribuir-lhes ou construir-lhes sentidos e significados engessados. A intenção é retirar minimamente o livro da dimensão do coletivo, quando o valor cultural pesa e inspira interações, para trazê-lo à dimensão do particular. Proponho, por isso, observar menos o valor cultural e coletivo atribuído ao livro, mas o modo pelo qual somos de modo muito particular construídos e afetados, individualmente, a partir de uma interação singular em muitos sentidos. Singular, por tratar-se de um objeto temporariamente retirado do mundo do ritual, das situações sociais de troca e consumo; e singular, também por tratar-se de uma relação particularizada e única entre os elementos ali conectados. Observo, em seguida, de que forma essa interação impacta o espectador e reflete novamente no material, mapeando as ações, as relações e as intervenções que ocorre m entre pessoas e coisas na prática daquele espaço, observando menos a pintura clássica e as manifestações artísticas convencionais, mas objetos nas ausências de suas “molduras”,13 o que chamo aqui de coisas. Embora os objetos carreguem palavras e valores – uma vez que circulam socialmente, acumulando significações –, a proposta, em linhas gerais, abrange pensar como se pode subvertê-las, reacomodá-las.


			Torna-se oportuno, portanto, descansar a perspectiva da antropologia do consumo, no sentido de abrir espaço, nesta segunda fase da pesquisa, a outros campos do conhecimento e, em especial, aos estudos da cultura material, representados, sobretudo, e entre outros, nas figuras de Daniel Miller e Tim Ingold, autores que participam de discussões bastante provocadoras, aqui deslocadas a este recorte. Uma vez que a antropologia do consumo fez-se bastante importante e precisa na busca do sentido e do significado dos objetos – o sentido e o significado do livro –, além de ter sido fundamental no entendimento do sistema de comunicação, informação e significação construído e sustentado pelos bens em sua relação com o consumo – ou nas funções dos bens entendidas pelo coletivo –, os estudos da cultura material e as teorias da arte contemporânea são agora estruturantes e necessárias por dedicarem-se particularmente à relação entre pessoa e coisa, ressaltando a materialidade e a singularidade dessa interação, e iluminando a ideia de que um mesmo livro possui tantas histórias únicas quantas forem as suas relações.


			Estudos da cultura material, devo sublinhar, é um termo utilizado especificamente por Daniel Miller para delimitar a vertente dos estudos de consumo que se quer especialmente voltada à materialidade dos bens. Faz-se aqui adotada apenas para marcar o interesse agora no abordar das coisas “não dadas” mais do que nos símbolos. A adoção do termo funciona apenas para marcar a diferença de perspectiva, agora voltada para a materialidade em si. Tim Ingold, inclusive, expoente importante aqui, recrimina o termo, apontando que “[…] o próprio conceito de cultura material é uma expressão contemporânea do hilemorfismo matéria-forma” (INGOLD, 2012b, p. 34), argumentando que a adoção desta expressão, em particular, reforça a soberania e a agência do sujeito sobre o objeto, quando a intenção da vertente, de modo mais amplo, estaria justamente em posicionar o mundo material como não passivo e não subserviente aos caprichos e às vontades humanas (INGOLD, 2012b). Estaria, pois, neste sentido, segundo Ingold, ainda abordando somente as formas atribuídas, pelo sujeito, ao objeto. O autor defende que tanto pessoas quanto coisas são processos, matérias em fluxo, materiais a serem seguidos, nunca capturados ou contidos. Opta, então, pela expressão “fios ou fluxos materiais” para designar as coisas “abertas” de seus conteúdos. E daí sairá, depois, a distinção entre objeto e coisa. De todo modo, mantive aqui a expressão sugerida por Miller, para justamente marcar a distinção, embora o desenvolvimento das reflexões recaiam mesmo sobre as propostas de Ingold.


			De todo modo, esse caminho não recusa o encontro com perspectivas outras nem tampouco pretende negar o livro enquanto símbolo, posto que, muitas vezes, sua primeira leitura neste espaço apareça justamente atravessada por estas mesmas representações sociais e coletivas de que “isso é um livro”, sendo somente a partir de uma segunda leitura que alcançamos, em interação mais dedicada, a experiência do não automatismo: “isso não é um livro” (MUNARI, 1998, p. 232), isso o que é? A arte contemporânea propõe esses olhares atentos e interessados aos elementos materiais, o que, em parte, a aproxima dos pressupostos centrais da antropologia do consumo e dos estudos da cultura material. No entanto, no lugar de relatar ou classificar social e culturalmente aquilo que é “olhado”, busca, principalmente, provocar rupturas, desestruturar símbolos, propor novos diálogos, subverter, armando-se, para isso, das imprevisibilidades, das desconstruções da cultura material circulante. De algum modo, lidamos ali também com não objetos,14 um não livro.


			Figura 1 – “Isso não é um livro”


			[image: ]


			Fonte: Munari (1998)15


			“A arte não reproduz o visível; ela torna visível” (Klee, 1961, p. 76). Em outras palavras, ela não busca replicar formas acabadas e já estabelecidas, seja enquanto imagens na mente ou objetos no mundo. Ela busca se unir às forças que trazem à tona a forma. Assim, como a planta cresce a partir de sua semente, a linha cresce a partir de um ponto que foi posto em movimento (INGOLD, 2012b, p. 26).


			Vamos então observar e pensar, nesse novo espaço sugerido para discutir e refletir o livro, outras interações de igual força e importância, para além daquelas promovidas pelo símbolo, fazendo-se também desafio da pesquisa investigar de que modo a comunicação e a significação estão ou são construídas nessa interação singular pessoa-coisa proposta pela arte – em especial, essa arte cuja ênfase está no elemento material em si, possibilitando ao espectador uma experiência ampla, para além da visualização. Estamos falando de um espaço facilitador da comunicação de contato, de interações que tocam mais pelos materiais. 


			Expostos os principais argumentos, vamos ao percurso de sustentação. Como aporte teórico, conforme já revelado, aqui estará em ênfase a linha dos estudos da cultura material, em diálogo com teorias e perspectivas do universo da arte, reunindo, assim, duas importantes abordagens do objeto para a estruturação teórica e a construção de uma visão particular da relação entre pessoas e coisas, como um todo, e, em especial, com o livro – objeto agora deslocado do circuito social de troca – “artificado”. 


			As teorias referentes aos estudos da cultura material constituem assim a principal base teórica do capítulo 2, visando pensar as relações contemporâneas entre pessoas e coisas a partir de nomes fundamentais, como Daniel Miller (1987; 2002b; 2013[2010]) e Tim Ingold (2012a; 2013; 2015[2011]), expoentes importantes que dialogam com o objeto de pesquisa ao iluminarem conceitos e termos como objetificação, agência, malha e coisa, reunindo propostas nem sempre convergentes, com discussões importantes. Em virtude das muitas vertentes assumidas nesta perspectiva, a discussão é também conduzida, em parte, pelo livro The object reader (CANDLIN; GUINS, 2009) que, com suas segmentações temáticas, serve de norte n o alcance de outros nomes.16 Também a literatura de Manoel de Barros (2003) inicia a discussão, acentuando temas como materialidade e subjetividade, sublinhando, por analogia, a importância do universo artístico para o processo de “desnaturalização” do livro. Dentre o leque das propostas defendidas pelos estudos da cultura material, concentro a reflexão, após explanados alguns principais conceitos, na distinção objeto e coisa, explorada em diferentes graus por autores como Martin Heidegger (1977), Tim Ingold (2012b), Bruno Latour (2009b) e Bill Brown (200 9). Na construção desse diálogo, encontram-se ainda nomes como Alfred Gell (2009), Neil Walsh e Hazel Tucker (2009), Tim Dant (2005), Christopher Tilley (2006 a e b), Friedrich Hegel (HELFER, 2008; MILLER,1987), e Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995[1980]. Em seguida, os pressupostos de Georges Didi-Huberman (1998) oferecem contribuições para o pensar da relação sujeito e objeto contemporâneo, e, sobretudo, para destacar a noção de experiência, iluminando o conceito de “reauratização”. A discussão, ao final, é ilustrada pelas obras de Ricardo Basbaum, artista plástico brasileiro cujo trabalho muito me inspira, especialmente para a construção e idealização da abordagem do livro como coisa, ao trabalhar conceitos como “obstáculo” e “não automatismo” na prática de sua arte. Este contexto funciona como recorte neste também amplo espaço de possibilidades que é o universo artístico. 


			O capítulo 3 oferece uma revisão de literatura agora das teorias da arte contemporânea, a partir do cubismo, via acervos e publicações impressas. Reúne também participações do livro neste universo, partindo ainda das proposições de alguns artistas plásticos. Na primeira seção, exponho os principais movimentos estéticos da arte contemporânea, baseando-me inicialmente nas obras e pensamentos de Ferreira Gullar (2007; 2014[1998]), poeta, artista plástico, crítico de arte e principal proponente da arte neoconcreta, que já havia recheado de interesse as páginas da pesquisa anterior com a teoria do “não objeto”.17 Aqui, porém, Gullar servirá de base, sobretudo, para revelar as propostas centrais e os principais movimentos da arte contemporânea, junto a Michael Archer e à perspectiva crítica de Michael Fried (2009), autor dos estudos de cultura material que tece críticas duras ao movimento minimalista. Em seguida, proponho a construção conceitual da categoria “livro-coisa” – fundamento central da pesquisa. A obra Aberto fechado: caixa e livro na arte brasileira,18 catálogo da exposição do curador britânico Guy Brett, funciona como base de sua discussão e construção, assim como também a obra Livros, de Waltércio Caldas, artista brasileiro que vem fazendo uso desse elemento como instrumento, suporte e material desde 1960, em diferentes proposições. 


			O capítulo 4 é dedicado ao trabalho de campo e à aplicação do conceito construído, quando se propõe observar, de perto e na prática, experiências de não automatismo com as coisas, refletidas n a interação entre o artista e a obra, e, entre a obra e o espectador, iluminando os processos de descoberta no contato com materiais, no lugar dos símbolos. Além das visitas a museus, galerias e outros espaços de arte, possibilitando participar da ambiência, das relações e das trocas intersubjetivas que alcançam ali pessoas e coisas, experimento também construir, agora em termos materiais, a categoria “livro-coisa”, caminho que atravessou inesperadamente o cronograma. O estudo contempla, assim, em seu trajeto, dados práticos relevantes para sua discussão. Da pesquisa de campo, outra vez, extrai-se a importância da experiência no processo, apoiada agora em sua definição artística, a partir de nomes como Christophe Bident (2012), Ricardo Basbaum (2012), Tania Rivera (2012), Laura Lima (2012), entre outros, propondo interlocução com as propostas anteriores. Ao final, algumas breves notas abrangem a relação entre materiais, não automatismo e comunicação. 


			Por último, nas considerações finais, reúno os pontos fundamentais que sustentam a proposta, trazendo outras analogias que a alimentam e consolidam. Outros campos ainda virão compor essas primeiras análises, confirmando ou provocando suas linhas de base. Por ora, apenas reforço que experimentar coisas não prontas produz eventuais “desacertos”, mas também um tanto de liberdade. A pesquisa foi realizada “em fluxo”, obedecendo ao próprio ritmo das descobertas. As ideias de um capítulo não raro aparecem contraditas em outro. Explico, mas não apago, considerando também a pesquisa um organismo vivo, sempre transitória e em constante construção, tal qual seu objeto, a coisa. Experimentem!


			





				

					1 	 Sobre bens assumindo a função de marcador social, consultar Douglas e Isherwood (2004).


				


				

					2  Detalhes e desdobramentos dessa primeira pesquisa envolvendo o livro como objeto podem ser consultados no livro Objetos e Coisas: livros, decoração e a antropologia do consumo (BELEZA, 2023).


				


				

					3 	 Durante a pesquisa, foram reunidas atuações muito variadas do livro – o objeto participa de construções de identidades sociais (naturais ou forjadas), funciona como marcador de conceitos tais como modernidade, tradição, memória, intelectualidade, culturalidade, luxo, requinte, por seu valor simbólico e sua estética, atuando ainda, muitas vezes, especialmente no campo da decoração, como prateleira suspensa, mesa de centro, esculturas de chão, apoiador de pequenos objetos – em espaços tão variados quanto – spas, jardins, lavabos, vitrines de loja, bares – universos que se apresentam em uma primeira leitura muitas vezes distantes do convencional e do literário, e, no entanto, sustentam relações com o livro que, de alguma forma, estão ali, direta ou indiretamente, inspiradas e impulsionadas por esse mesmo todo simbólico.


				


				

					4 	 Entendo aqui por antropologia do consumo a proposta teórica que une, pela primeira vez, a cultura a esse fenômeno, abrangendo, desta maneira, aspectos simbólicos e sociais dos bens para entender a especificidade do consumo para além das questões utilitárias de compra e venda. Compõem este campo e constituíram fundamentação teórica fundamental da pesquisa do livro como objeto nomes como Mary Douglas e Baron Isherwood (2004); Marshal Sahlins (SAHLINS, 2003[1976]); Grant McCracken (2003); Arjun Appadurai (2008); Igor Kopytoff (2008); Colin Campbell (2006); Everardo Rocha (1984; 1995; 2004; 2006), Lívia Barbosa (2006), Laura Graziela Gomes (2006), entre outros teóricos. Abrangendo escopo mais amplo, traz também nomes como Pierre Bourdieu (2011), Georg Simmel (2009), Jean Baudrillard (1973; 1995), Lévi-Strauss (1970) e outros cientistas sociais, que, embora tenham recheado de interesse a temática da pesquisa anterior, não serão agora contemplados, em virtude da mudança de perspectiva.


				


				

					5 	 Essa reflexão surge a partir da proposta do artista plástico Alejandro Somaschini, que trabalha em cima da materialidade do livro, fazendo-lhe recortes e outras intervenções materiais, desconstruindo seu valor de suporte cultural e literário. A obra de Somaschini foi referenciada em ambiente projetado pela arquiteta Gisele Taranto na Casa Cor Rio 2012, funcionando de base para as discussões da primeira fase da pesquisa, quando se discutia o livro como objeto (BELEZA, 2023).


				


				

					6 	 A pesquisa do livro como objeto revelou a curiosa articulação entre livros e o conceito de modernidade, evidenciadas especialmente nas relações estéticas reveladas em campo. 


				


				

					7 	 O trecho entre aspas refere-se à reflexão da pesquisadora Ana Enne, em troca com o grupo de pesquisa JuX – Juventudes Cariocas, suas Culturas e Representações Midiáticas –, em novembro de 2017, ao comentar sobre processos de significação e comunicação.


				


				

					8 	 Entende-se “símbolo”, neste contexto, como aquilo que se faz socialmente convencionado e transmitido; e que existe primeiro no grupo para depois existir no indivíduo, podendo ser transformado ou substituído em conformidade com a cultura na qual se insere. Deslocado aos livros, por exemplo, sabemos que participam de convenções sociais em nossa cultura ocidental, mas, de todo modo, poderiam ver-se substituídos por outros elementos ou atuar dentro de outras convenções, conforme diferentes normas culturais ou culturas inteiras.


				


				

					9 	 A experimentação, o toque, a sensação, a construção e o não automatismo constituem o único todo que se leva desse espaço, uma vez que o “material”, o físico, a coisa/objeto em si é apropriado apenas momentaneamente, e restrito àquela experiência, ocasião e lugar.


				


				

					10 	 A presença de suportes de vidro protegendo objetos no cômodo de Getúlio Vargas, no Museu da República, por exemplo, provoca quebras constantes na imersão dessa experiência, ainda que ela seja em si dotada de tanta realidade – a cultura material, ademais, contribui para sustentá-la.


				


				

					11 	 Referência aos pressupostos da antropologia do consumo e à teoria da neutralidade dos bens.


				


				

					12 	 Embora, de todo modo, também constitua e faça parte delas.


				


				

					13 	 Leia-se “representações”.


				


				

					14 	 Em referência à teoria do não objeto de Gullar (2014[1998]), que virá mencionada mais adiante.


				


				

					15 	 Na sequência das imagens: “Um livro que dá muito o que pensar é esse do cartão com um grosso fio de lã vermelha atravessando as páginas. O que será?” (MUNARI, 1998, p. 232); “Um tufo macio de pelúcia branca para tocar e soprar” (MUNARI, 1998, p. 222); e “Um livro macio e quente, rosa-fúcsia: de vez em quando aparece no meio das páginas um pequeno corte. Na página central, um belo botão branco. Talvez possa abotoar? Vamos ver” (MUNARI, 1998, p. 229).


				


				

					16 	 O livro traz nomes como Martin Heidegger, Bill Brown, Michael Fried, Bruno Latour e outros, contribuindo para o recorte tanto dos autores quanto das discussões.


				


				

					17 	 Para Gullar (2007), o “não objeto” – elemento sem nome e função a priori – encontra-se restrito à apresentação de si mesmo, sem nada representar, avançando então de uma significação inexistente para uma primeira significação: “funda em si mesmo sua significação” (GULLAR, 2007, p. 95), a partir de cada contato, em particular, com o sujeito-espectador.


				


				

					18 	 Trata-se de uma obra rara, agora parte do acervo pessoal da autora.
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